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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O presente estudo,apresenta aspectos 
da auditoria em débitos do centro cirúrgico, suas 
fragilidades e desafios,especialmente em OPME. 
Trata-se de uma revisão bibliográfica que baseia-
se em artigos publicados em periódicos indexados 
nas bases de dados LILACS,SciELO,MEDLINE e 
PubMed. Para a seleção das publicações foram 
utilizadas as técnicas de leitura exploratória, 
seletiva, analítica e interpretativa. Conclui-se 
com este estudo que é importante estimular 
o aprofundamento de pesquisas sobre essa 
temática, com o intuito de aprimorar os registros 
de débitos de OPME, garantindo sempre a 
qualidade do atendimento prestado.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Auditoria. 
OPME.

ABSTRACT: The present study presents 
aspects of audit of debts of the surgical center, 
its fragilities and challenges, especially in OPME. 
This is a bibliographic review based on articles 

published in journals indexed in the LILACS, 
SciELO, MEDLINE and PubMed databases. For 
the selection of publications, the techniques of 
exploratory, selective, analytical and interpretive 
reading were used. It is concluded with this study 
that it is important to stimulate the deepening 
of research on this subject, with the aim of 
improving the records of debts of OPME, always 
guaranteeing the quality of the service rendered.
KEYWORDS: Nursing. Audit. OPME.

INTRODUÇÃO
A auditoria é uma especialidade 

nova na área médica. Apesar de estar 
inserida nos Conselhos de Medicina e de 
Enfermagem, no Brasil, existem poucas 
literaturas especializadas visto que ainda está 
em desenvolvimento. No Brasil, a partir da 
década de 60, a assistência médica brasileira 
passou por profundas alterações e na década 
de 70, houve o aparecimento da necessidade 
de um sistema de controle e avaliação dessa 
assistência. Segundo ALBUQUERQUE et al. 
(2008) o Ministério da Previdência sistematizou 
a avaliação dos serviços médicos prestados 
através da auditagem médica e administrativa 
das contas a serem pagas. Na década de 80 
tivemos a consolidação da Auditoria Médica 
como uma atividade necessária a todas as 
modalidades e referências. SOUZA (2001) 
define auditoria como um conjunto de medidas 
através das quais, peritos internos ou externos 
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revisam as atividades operacionais de determinados setores de uma instituição, com a 
finalidade de mensurar a qualidade dos serviços prestados. Pode-se dizer que a auditoria 
é uma estratégia para melhorar o cuidado através de levantamento prévio e identificação 
da deficiência na organização e assistência prestada. Também pode ser definida como a 
avaliação sistemática da qualidade de assistência de enfermagem verificada através das 
anotações de enfermagem no prontuário do paciente ou das próprias condições deste 
(ALBUQUERQUE et al,2008). Conforme ATTIE, 1998 o termo auditor tem origem latina 
(aquele que ouve, o ouvinte), na realidade provém da palavra inglesa to audit (examinar, 
corrigir, certificar). E através da Resolução n°266/2017 o Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN),aprova as atividades do enfermeiro auditor. Por isso é tão importante o papel do 
enfermeiro auditor no Centro Cirúrgico e no processo de gerenciamento dos OPMEs que já 
deve começar no pré- agendamento cirúrgico, onde o médico solicita o procedimento que 
será realizado, bem como os materiais que serão utilizados. Aqui os profissionais devem 
ser muito bem capacitados para conseguir ter uma análise criteriosa do tipo de material e 
quantidade. Essa revisão bibliográfica traz um reforço da importância do papel da auditoria 
de enfermagem e destaca alguns aspectos na auditoria de OPMEs em Centro Cirúrgico.

REVISÃO DE LITERATURA
A história da auditoria tem uma origem contábil, seus registros datam do ano 

2.600 a. C. No século XII d.C. Seu maior desenvolvimento ocorreu na Inglaterra com a 
Revolução Industrial no século XVII, sua prática evoluiu recebendo novas diretrizes, para 
atender às necessidades das grandes corporações (MOTTA, 201). Na área da saúde teve 
início com o médico George Gray Ward, nos Estados Unidos por volta de 1918, com a 
verificação da qualidade da assistência prestada ao cliente através dos registros descritos 
pela enfermagem no prontuário do paciente (TAKAHASHI;PEREIRA,2005). Através da 
resolução n°266/2017 o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) aprova as atividades 
do enfermeiro auditor. A auditoria de enfermagem é definida como uma avaliação 
sistemática da qualidade da assistência prestada ao cliente, avaliada por meia análise 
dos prontuários e acompanhamento do cliente e da verificação da compatibilidade entre 
os procedimentos que foram realizados e os itens que serão cobrados na conta hospitalar. 
Desse modo, garante a qualidade da assistência, cobrança e pagamento adequados 
(CAMELO et al.2009). A auditoria de enfermagem é definida como uma avaliação da 
assistência prestada ao cliente, avaliada por análise dos prontuários e acompanhamento 
do cliente e da verificação da compatibilidade entre os atendimentos que foram realizados 
e os itens que serão cobrados na conta hospitalar. Desse modo, garante a qualidade da 
assistência, cobrança e pagamento adequados (CAMELO et al. 2009).

Segundo BORK (2003), o enfermeiro interessado em dar início a um processo de 
auditoria deve ter em mente que mais importante do que o recurso é a crença do grupo 
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na necessidade desse processo, especialmente do pessoal que presta cuidado diretor ao 
paciente. O grupo deve estar esclarecido de que auditoria não avalia uma pessoa, mas 
sim o conjunto de atividades desenvolvidas por uma equipe de trabalho. O enfermeiro 
auditor deverá ter as seguintes responsabilidades: dominar a legislação vigente, atuar em 
concordância da mesma; agir com ética, dentro dos preceitos do exercício da profissão; 
conhecer os contratos entre prestadores de serviço e operadoras de planos de saúde; 
manter-se atualizado sobre os aspectos científicos da enfermagem; dominar o conteúdo 
da composição da conta hospitalar (MOTA,2003). A Sociedade Brasileira de Enfermeiros 
Auditores em Saúde (SOBEAS) e o Conselho Regional de Enfermagem (COREN) 
consideram a situação do enfermeiro auditor na Auditoria Gerencial, Auditoria de Qualidade 
e Assistência a Auditoria Quântico Econômico (materiais e medicamentos) (SOBEAS,2008). 
A Lei 7.498/87, em seu artigo 11, reconhece a função do enfermeiro auditor. “O enfermeiro 
exerce todas as atividades de enfermagem, cabendo-lhe ainda: consultoria, auditoria e 
emissão de parecer sobre a matéria da enfermagem” (COFEN,2005). A Resolução do 
COFEN 266/2001 aprova as atividades do enfermeiro auditor como administrador da 
área de saúde, e por isso, precisa estar informado sobre economia, finanças, política 
e estar consciente que muitas decisões tomadas poderão trazer pressões daqueles 
que não concordarem com ela. No desenvolvimento deste trabalho pressões e erros 
poderão ocorrer, pois o auditor é um ser humano, sendo assim a comunicação tem 
papel fundamental para que isso não ocorra (AHESP,2009; BICHANGA;BULL,2000). O 
auditor deve informar à equipe de saúde forma verbal e ouvir sobre o motivo de todas as 
condutas. Explicações claras e objetivas à equipe de saúde sobre o “porque” da ocorrência 
de glosas e orientações são fundamentais para que sejam evitados certos erros futuros 
(PELEGRINI,2004; TINJI, et al.2004). Segundo JUNQUEIRA (2001), o auditor precisa ter 
ainda conhecimento amplo sobre tipos de contrato entre as empresas e o cliente; entre a 
empresa e prestadores de serviços; manuais de intercâmbio entre empresas (cooperativas 
médicas); manuais de auditoria médica; tabelas de honorários e procedimentos; câmara 
de compensação. Desta forma o perfil ideal do enfermeiro para atuar nesta área deverá 
ser de alguém sistemático, ético, detalhista, com bom nível de atenção e de memória, 
grande senso de humor, capacidade de liderança, gosto por desafios e capacidade de se 
comunicar (MARQUES,2004,SCARPAZO,2004,GALVÃO,2002). É sabido que atualmente 
tem havido uma preocupação muito grande no gerenciamento do uso das OPMEs.

O que é OPME?
Órteses: São dispositivos de ação temporária que melhoram a função ou possibilitam 

alcançar um objetivo funcional; Próteses: São dispositivos destinados a substituir estruturas 
anatômicas e realizar suas funções.

Materiais Especiais: Materiais que auxiliam no procedimento diagnóstico ou 
terapêutico, implantáveis ou de uso único sem possibilidade de reesterilização. RN 167 
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(2008), RN 211 (2010), RN 262 (2011) e RN 338 (2013) –ANS e ANVISA Gestão de 
OPME é a ferramenta utilizada para gerência de forma padronizada e integrada a todos os 
processos desde a solicitação até o pagamento final dos materiais, visando o controle de 
custos, garantindo a qualidade e procedência das OPMEs e seus objetivos são a segurança 
do paciente, a qualidade da assistência, a eficiência operacional, as relações comerciais 
e técnicas harmoniosas, a oferta de uma boa relação custo-benefício para os produtos, 
gerando assim, confiança e resolubilidade. Os profissionais da assistência no centro 
cirúrgico: enfermeiros, médicos e técnicos de enfermagem (circulantes e instrumentadores) 
precisam entender o papel da auditoria como um facilitador no processo e não como um 
fiscalizador (MANDIA,2017). Na área de centro cirúrgico, o auditor de enfermagem atua na 
análise das anotações de enfermagem, descrições cirúrgicas e anestésicas, comparando-
as com as cobranças realizadas e o débito de sala de recuperação anestésica. Essas 
atividades incluem os períodos pré, trans e pós-operatório e também a elaboração de 
pacotes de procedimentos cirúrgicos, buscando melhorar a negociação do hospital com as 
operadoras de planos de saúde (OLIVEIRA,2013).

Conforme os autores Camelo e Junior (2006), o enfermeiro auditor aparece nas 
instituições hospitalares para exercer o papel de gestor com a finalidade de avaliar a 
qualidade da assistência dos processos e dos custos. Para isso ele precisa conhecer e 
dominar todos os procedimentos que abrangem o atendimento do cliente, desde a admissão 
deste no hospital, até a sua saída (SILVEIRA,2018). De acordo com o mesmo autor na área 
de Centro Cirúrgico, o enfermeiro deve possuir um bom conhecimento técnico científico da 
área para sugerir estratégias e mudanças das rotinas, subsidiando a educação continuada 
com foco na prestação de serviços de qualidade e no controle das perdas (SILVEIRA,2018). 
A auditoria é a peça chave na conferência dos registros e cobrança das contas, mas o 
trabalho que a auditoria realiza dentro de uma instituição de saúde é uma atividade que vai 
além de uma simples conferência de compatibilidade, entre os procedimentos realizados e 
a cobrança hospitalar.

É uma avaliação sistemática, realizada através dos registros de enfermagem 
no prontuário do paciente, e tem como uma de suas finalidades fornecer dados para a 
melhoria da qualidade do cuidado e melhoria dos próprios registros, além de contribuir, 
também para a melhoria dos processos e redução de custos. Segundo Arantes, Helito e 
Silva, são fundamentais para um enfermeiro auditor e seu desenvolvimento profissional 
o conhecimento técnico-científico e uma visão holística e generalista dos processos 
assistenciais e administrativos. A auditoria é peça chave na conferência dos registros e 
cobrança das contas, mas o trabalho que a auditoria realiza dentro de uma instituição de 
saúde é uma atividade que vai além de uma simples conferência de compatibilidade entre 
os procedimentos realizados e a cobrança hospitalar.

Nesse contexto, a enfermagem possui uma visão ampla do funcionamento das 
instituições hospitalares, assim facilitando a sua atuação para esta função. Os registros 
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de enfermagem devem abranger as informações sobre a saúde geral do paciente, as 
observações e intervenções realizadas, bem como acolher as informações administrativas 
referentes a transferências, equipamentos e insumos. Nessa área o enfermeiro pode atuar 
não apenas como conferente de materiais e medicamentos, mas tem condições também, de 
sugerir estratégias e mudanças das rotinas, subsidiando a educação continuada com foco 
na prestação de serviços de qualidade e no controle das perdas. A auditoria em débitos tem 
sido cada vez mais criteriosa. Sabe-se que se os registros se tornarem totalmente corretos, 
a instituição não só diminuirá perdas como também obterá resultados positivos, melhorando 
a gestão dos processos. A auditoria em débitos é de suma importância, pois aponta as 
irregularidades dos registros, evitando perdas na receita as quais têm como consequência 
o aumento dos custos para a instituição. Os registros de enfermagem são necessários para 
a realização das auditorias e para respaldo ético e legal perante o conselho e a justiça. 
Ressalta-se que a anotação de enfermagem não deve ser encarada apenas como um 
cumprimento de normas, passível de esquecimento. Pelo contrário, é preciso que se tenha 
uma noção da sua real importância e das implicações decorrentes do registro incorreto. O 
Centro Cirúrgico é uma unidade diferenciada, de elevada complexidade, devido às suas 
particularidades e características. Em virtude disso, possui equipamentos de alta tecnologia 
e necessita de profissionais qualificados. O cenário da saúde está em constante evolução 
e o Centro Cirúrgico é uma das unidades que se atualiza permanentemente nos aspectos 
técnicos e operacionais para dispor de um atendimento de qualidade. Vale ressaltar que 
as novas tecnologias trazem ao profissional enfermeiro novos desafios em seu processo 
de trabalho, já que todas essas evoluções exigem desenvolvimento de novas habilidades 
e aperfeiçoamento progressivo e contínuo. Com a evolução do cenário epidemiológico 
nacional e o crescente desenvolvimento técnico-científico, paralelamente à competitividade 
entre as instituições hospitalares, os serviços de saúde passaram a oferecer tratamentos 
cada vez mais dispendiosos, gerando preocupação desses prestadores em otimizar 
seus custos, minimizar as perdas e avaliar a assistência. Nesse contexto, a auditoria de 
enfermagem trabalha ativamente na busca de melhorias dos processos e na redução de 
custos. Os custos hospitalares têm aumentado consideravelmente de ano a ano devido 
à complexidade de tratamentos e procedimentos realizados, agregada ao alto valor dos 
materiais e medicamentos modernos da área cirúrgica. E a falta de controle dos gastos 
e dos recursos utilizados em cirurgia tem contribuído para o aumento de custos dos 
procedimentos. Nesse cenário, a auditoria em contas hospitalares possibilita uma análise 
precisa das cobranças e facilita a informação efetiva dos dados apresentados. Assim, o 
enfermeiro emerge como um profissional que tem competência para atuar no processo 
da auditoria dos registros do Centro Cirúrgico. Sobre o processo de atenção à saúde, 
os registros das atividades realizadas constituem um dos instrumentos efetivos para a 
comunicação e o planejamento dos serviços prestados ao cliente. Todos os medicamentos 
e materiais utilizados em cirurgia precisam ser devidamente preenchidos e checados com 
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início e término, sendo que nas instituições em que ainda não utilizam checagem digital, o 
registro deve ser feito de forma legível com suas respectivas quantidades, compatíveis com 
as folhas descritivas. É necessário também controlar o uso adequado dos materiais evitando 
assim o desperdício, principalmente de OPMEs. Devido à não ocorrência desses débitos 
corretos, constata-se um alto índice de glosas, provenientes de falhas nas anotações de 
enfermagem, principalmente em materiais e medicamentos, o que acarreta uma grande 
perda para a instituição. Tudo deve estar devidamente preenchido e checado para que 
não haja erro no fechamento da conta hospitalar. A maioria dos registros indevidos são 
oriundos de ilegibilidade, informações incompletas, erros de ortografia, falta de checagem 
e de justificativas. O não registro ou o registro indevido geram perdas. Assim, anotações 
incompletas desproporcionam subsídios para a análise da auditoria de enfermagem 
interferindo diretamente na qualidade do serviço prestado. No cotidiano, a enfermagem 
desempenha suas atividades de maneira organizada mas, faltando sistematização destas 
atividades, a continuidade da assistência ficam prejudicadas. As falhas ocorridas por falta 
de registros acabam elevando as glosas e acarretando de forma expressiva as despesas da 
instituição e a auditoria pode desempenhar um papel proativo importante nesse aspecto. E 
essas falhas também podem ser causadas pelo quantitativo de recursos humanos, que pode 
influenciar na ocorrência de falhas nos registros, visto que, nesse cenário a equipe prioriza 
a assistência ao invés dos registros, por não haver tempo suficiente para desempenhar 
ambas tarefas. Para viabilizar a assistência de enfermagem é necessário ter uma estrutura 
de recursos humanos em quantidade, composição e distribuição adequada. Se não houver 
previsão suficiente de recursos humanos não há qualidade segura da assistência ao cliente. 
Isso garante a avaliação da qualidade do material e evita desperdícios dentro do Centro 
Cirúrgico e equívocos de uso o que geram as glosas e possíveis prejuízos à instituição. 
Também compete à equipe de enfermagem zelar por seus indicadores de infecção hospitalar 
dentre outros que garanta a seguridade do ato que o médico está realizando. Porém os 
controles não são finalizados com o ato cirúrgico. Cada material especial possui critérios 
para a utilização e por ser um material caro e oneroso para as operadoras, estas impõem 
aos prestadores algumas burocracias para o pagamento. Cuidar para que as embalagens 
e selos não sejam dispensados no lixo, pois possuem nestes os números de identificação 
e rastreabilidade que são fundamentais para as operadoras, SUS e agências reguladoras 
e porque não incluir também a instituição hospitalar visto que uma vez o procedimento foi 
realizado nela e terá que manter os arquivos para evitar problemas a longo prazo. Além 
disso devemos ter uma descrição cirúrgica feita pelo cirurgião que descreva item a item 
utilizado durante o procedimento. A auditoria terá o papel de avaliação da autenticidade das 
documentações e lançamentos o que posteriormente irá gerar a cobrança da operadora. 
Os registros das atividades realizadas constituem um dos instrumentos efetivos para a 
comunicação e o planejamento dos serviços prestados ao cliente.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O enfermeiro vem assumindo um novo papel com novas oportunidades no 

sistema relacionado à administração de serviços de saúde. Esta é uma realidade em se 
tratando de hospitais. Com isso surge a necessidade da aquisição de conhecimentos. O 
perfil profissional do enfermeiro auditor pode ser verificado por meio das ações diretas 
esperadas dele visando sempre a qualidade da assistência, a segurança do paciente, 
eficiência operacional, a redução do desperdício, a eliminação do risco de glosas/
atrasos no faturamento entre outros. Quando compartilhamos a responsabilidade de 
um ato (neste caso OPME), estamos evoluindo a instituição a uma gestão participativa 
nos lucros/receitas e tornando as equipes conscientes de seu fundamental papel no 
ressarcimento de seus serviços prestados. Mesmo assim, pudemos perceber que os 
enfermeiros auditores enfrentam desafios como má qualidade dos registros e anotações 
incompletas da equipe multiprofissional, que não proporcionam subsídios adequados para 
o faturamento das contas cirúrgicas. As instituições de saúde, de modo geral, buscam a 
qualidade nos serviços prestados, sem perder o foco da sustentabilidade, pois lidam com 
um pensamento empresarial, requerendo associar baixos custos com a concorrência e 
excelência no atendimento prestado. Nesse cenário, destaca-se a importância do papel do 
auditor de enfermagem, na diminuição dos custos e na busca por melhores resultados para 
as instituições hospitalares e para os usuários de seus serviços. Desta forma, a auditoria 
é uma tendência de mercado, sendo um ramo em ascensão com vertentes de enfoques 
diversos, como auditor de contas, qualidade da assistência na pesquisa e processos. A 
valorização do enfermeiro auditor é uma realidade nas instituições hospitalares que buscam 
neste profissional a consolidação do atendimento prestado por suas equipes.
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